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Antônio do Tauá e São João da Ponta. No que diz respeito ao esgotamento sanitário, os 

dados demonstram país pouco mais da metade da população era atendida por este serviço 

em 2021 (55% aproximadamente). No estado do Pará em torno de 8% apenas tinha acesso 

ao esgotamento sanitário na época e, na RI Guamá, pouco mais de 1% obtinha este serviço 

naquele período, sendo registrada esta informação apenas para os municípios de Santo 

Antônio de Odivelas, com 41% de cobertura, e Castanhal, com 0,73%. 

 A coleta regular de lixo pelo menos uma vez na semana apresentou a melhor 

cobertura dentre os serviços públicos de saneamento básico, no ano de 2021. No Brasil, 

cerca de 85% da população, enquanto no Pará, em torno de 69% de sua população. Na RI 

Guamá foi de aproximadamente 74% da população atendida. Castanhal registrou 100% de 

atendimento para a população neste ano, e Santa Izabel e Santa Maria quase o total 

também, com 99% e 96%, respectivamente.  

Segurança 
A taxa de homicídios, no Pará, em 2022, foi de 27,8 homicídios para cada 100 mil 

habitantes, enquanto na RI esse número foi de 21,6. Os municípios de São Francisco do 

Pará e Santa Izabel do Pará apresentaram as maiores taxas, 40,3 e 31,5 homicídios, 

respectivamente, em contraposição aos municípios de Magalhães Barata e Marapanim que 

não apresentaram casos de homicídios em 2022. 

A taxa de homicídio com recorte na população jovem apresentada, em 2022, pela 

RI Guamá (37,1 homicídios a cada 100 mil jovens) foi inferior à taxa estadual, de 44,5 

homicídios a cada 100 mil jovens. Os municípios de Inhangapi e Santo Antônio do Tauá 

apresentaram as maiores taxas entre os componentes da região, com 74,0 e 69,4 

homicídios por 100 mil jovens, respectivamente. Os municípios de Magalhães Barata, 

Marapanim, São João da Ponta e Terra Alta não apresentaram casos de homicídios de 

jovens. A taxa de mortes no trânsito, em 2022, para a RI Guamá foi de 7,3 mortes, superior 

à do Pará, 6,9 mortes. Entre os municípios da região, o que apresentou a maior taxa foi 

São Francisco do Pará (26,9 mortes), enquanto Colares e São Caetano de Odivelas não 

apresentaram casos de mortes em acidentes de trânsito.  
Número de Homicídios, Homicídios de Jovens e Mortes no Trânsito e Respectivas Taxas, Pará, Região de 
Integração Guamá e Municípios, 2021-2022.  

Unidade Geográfica 

Taxa de Homicídios  
(100 mil habitantes) 

Taxa de Homicídios de 
Jovens  

(100 mil jovens) 

Taxa de Mortes no 
Trânsito  

(100 mil habitantes) 
2021 2022 2021 2022 2021 2022 

N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa 
Pará 2.278 25,9 2.260 27,8 1.034 42,9 985 44,5 428 4,9 557 6,9 
RI Guamá 181 25,6 142 21,6 77 40,9 65 37,1 22 3,1 48 7,3 
Castanhal 57 27,7 60 31,2 29 51,5 27 51,3 5 2,4 15 7,8 
Colares 1 8,2 2 15,5 0 0,0 2 65,8 0 0,0 0 0,0 
Curuçá 5 12,2 6 14,9 2 19,3 1 9,9 2 4,9 2 5,0 
Igarapé-Açu 10 25,5 6 16,8 0 0,0 2 21,3 2 5,1 5 14,0 
Inhangapi 5 41,6 2 19,4 3 95,4 2 74,0 1 8,3 1 9,7 
Magalhães Barata 1 11,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 12,3 

  
 
 

 

Unidade Geográfica 

Taxa de Homicídios  
(100 mil habitantes) 

Taxa de Homicídios de 
Jovens  

(100 mil jovens) 

Taxa de Mortes no 
Trânsito  

(100 mil habitantes) 
2021 2022 2021 2022 2021 2022 

N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa 
Maracanã 8 27,1 4 15,5 1 12,9 2 29,6 1 3,4 1 3,9 
Marapanim 5 17,5 0 0,0 1 13,8 0 0,0 2 7,0 3 11,3 
Santa Izabel do Pará 30 41,2 23 31,5 12 58,7 14 68,3 2 2,7 6 8,2 
Santa Maria do Pará 10 39,8 2 8,1 4 62,3 1 15,9 1 4,0 1 4,1 
Santo Antônio do Tauá 5 15,5 6 21,8 3 35,3 5 69,4 1 3,1 1 3,6 
São Caetano de 
Odivelas 2 11,0 2 12,0 0 0,0 1 23,6 1 5,5 0 0,0 
São Domingos do 
Capim 15 46,5 3 9,8 6 67,8 1 11,9 1 3,1 1 3,3 
São Francisco do Pará 8 50,1 6 40,3 6 153,3 2 54,8 0 0,0 4 26,9 
São João da Ponta 0 0,0 1 22,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 22,6 
São Miguel do Guamá 10 16,6 7 13,2 5 30,1 3 20,6 2 3,3 4 7,6 
Terra Alta 3 25,1 2 19,2 3 95,6 0 0,0 1 8,4 1 9,6 
Vigia 6 11,0 10 19,7 2 13,9 2 15,0 0 0,0 1 2,0 

Fonte: SEGUP-SIAC, 2023. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

Em 2022, a taxa de roubos da RI Guamá foi de 629,8 roubos para cada 100 mil 

habitantes e a do Pará, de 677,6. Em relação à taxa de violência contra mulher, a região 

registrou taxa de 2.809,0 casos de violência contra mulher para 100 mil mulheres e o Pará, 

de 3.221,2. Outra informação que compõe essa síntese é o número de casos de 

feminicídios que, em 2022, na RI, foi de 3 casos, enquanto no estado, ocorreram 49 casos.  
Número de roubos, Casos de Violência Contra Mulher e Feminicídio e Respectivas Taxas, Pará, 
Região de Integração Guamá e Municípios, 2021-2022. 

Unidade Geográfica 

Taxa de Roubo  
(100 mil habitantes) 

Taxa de Violência Contra Mulher  
(100 mil mulheres) Feminicídios 

2021 2022 2021 2022 2021 2022 
N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° N° 

Pará 68.614 778,7 54.993 677,6 133.115 3.028,9 130.375 3.221,2 69 49 
RI Guamá 5.223 738,9 4.143 629,8 9.285 2.643,6 9.177 2.809,0 10 3 
Castanhal 3.219 1.565,2 2.676 1.391,9 4.313 4.072,8 4.209 4.251,7 2 1 
Colares 24 197,1 10 77,7 146 2.464,1 110 1.756,6 0 0 
Curuçá 180 438,0 138 342,1 494 2.445,7 441 2.223,9 0 1 
Igarapé-Açu 181 461,3 93 259,8 461 2.329,7 420 2.326,2 2 0 
Inhangapi 25 208,2 9 87,2 95 1.594,0 107 2.088,2 0 0 
Magalhães Barata 12 139,6 2 24,6 68 1.676,9 63 1.646,2 0 0 
Maracanã 44 148,9 29 112,4 236 1.651,7 243 1.947,6 1 0 
Marapanim 74 259,1 102 385,3 296 2.112,9 309 2.380,0 0 0 
Santa Izabel do Pará 688 944,3 454 621,8 933 2.728,4 923 2.693,1 1 1 
Santa Maria do Pará 65 258,7 50 203,1 216 1.693,9 219 1.752,4 0 0 
Santo Antônio do Tauá 129 398,8 106 386,0 305 1.867,2 334 2.408,4 1 0 
São Caetano de 
Odivelas 34 186,7 24 144,0 158 1.791,4 199 2.465,0 0 0 
São Domingos do Capim 45 139,4 29 94,8 174 1.138,9 174 1.201,7 2 0 
São Francisco do Pará 53 331,7 32 214,9 104 1.312,5 109 1.475,8 0 0 
São João da Ponta 17 270,1 6 135,4 43 1.379,5 40 1.823,2 0 0 
São Miguel do Guamá 219 363,4 250 472,6 639 2.136,3 751 2.860,6 1 0 
Terra Alta 61 509,6 38 365,4 120 2.016,5 88 1.702,1 0 0 
Vigia 153 280,0 95 186,9 484 1.804,6 438 1.755,7 0 0 

Fonte: SEGUP-SIAC, 2023. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

  
 
 

 

Desigualdade de Renda 
A partir de 2003, o CadÚnico se tornou o principal instrumento do Estado brasileiro 

para a seleção e a inclusão de famílias de baixa renda em programas sociais. As tabelas 

abaixo mostram esses dados referentes a quantidade de pessoas e de famílias 

cadastradas, segundo o país, estado, a RI e seus municípios. 
População Cadastrada no CadÚnico – Pará, Região de Integração Guamá e Municípios, Dezembro, 
2022. 

Unidade Geográfica 
Total de pessoas 

inscritas no 
CadÚnico 

Percentual da 
População 

Inscritas no 
CadÚnico 

Pessoas em situação 
de pobreza inscritas 

no CadÚnico 

Pessoas em 
situação de 

extrema pobreza 
inscritas no 
CadÚnico 

Brasil 93.626.078 43,89 28,15 23,52 
Pará 5.402.731 61,31 46,87 40,34 
RI Guamá 456.893 64,64 48,97 41,19 
Castanhal 109.854 53,41 31,72 21,41 
Colares 9.560 78,52 64,35 61,8 
Curuçá 31.965 77,79 70,73 68,82 
Igarapé-Açu 27.285 69,54 54,65 49,73 
Inhangapi 7.923 65,98 51,64 44,45 
Magalhães Barata 6.442 74,92 54,11 48,35 
Maracanã 25.629 86,7 75,7 71,32 
Marapanim 19.674 68,88 58,55 54,38 
Santa Izabel do Pará 36.226 49,72 33,81 22 
Santa Maria do Pará 17.665 70,3 50,14 37,08 
Santo Antônio do Tauá 21.274 65,77 54,26 48,5 
São Caetano de 
Odivelas 13.414 73,67 57,87 49,63 

São Domingos do 
Capim 26.086 80,8 71,14 67,7 

São Francisco do Pará 12.162 76,12 59,02 52,75 
São João da Ponta 5.472 86,94 68,81 66,25 
São Miguel do Guamá 37.349 61,97 48,9 38,92 
Terra Alta 10.460 87,38 73,03 69,74 
Vigia 38.453 70,36 59,22 53,81 

Fonte: SENARC-VISDATA-Cadúnico 2023. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 
 

No ano de 2022, a RI Guamá apresentou um quadro de pouco mais de 456 mil 

indivíduos inscritos no CadÚnico, equivalente a 64% de sua população total. Em termos 

absolutos, Castanhal liderou em inscrições, com 109,8 mil participantes, 53% de sua 

população. No entanto, quando observados os números relativos, municípios como Terra 

Alta, São João da Ponta, Maracanã e São Domingos do Capim despontam com mais de 

80% de suas populações aderindo ao CadÚnico. 

 Na RI Guamá, 41% dos cadastrados disseram viver na extrema pobreza, sendo que 

os municípios mais preocupantes foram Maracanã, Terra Alta e Curuçá que apresentaram 

maior percentual de cadastrados declarando viver nestas condições. 
  

  
 
 

 

Famílias Cadastradas no CadÚnico – Pará, Região de Integração Guamá e Municípios – Dezembro, 
2022. 

Unidade Geográfica 
Famílias 

inscritas no 
CadÚnico 

Percentual de famílias Inscritas no CadÚnico 
beneficiárias do Programa Bolsa Família/Programa 

Auxílio Brasil 
Brasil 41.293.865 52,31 
Pará 2.274.075 60,26 
RI Guamá 190.523 61,95 
Castanhal 45.689 49,32 
Colares 3.585 73,84 
Curuçá 13.872 76,9 
Igarapé-Açu 11.666 65,62 
Inhangapi 2.966 67,09 
Magalhães Barata 2.394 61,57 
Maracanã 10.149 72,12 
Marapanim 8.266 68,03 
Santa Izabel do Pará 15.125 53,61 
Santa Maria do Pará 6.948 58,85 
Santo Antônio do Tauá 8.499 65,18 
São Caetano de Odivelas 4.720 67,42 
São Domingos do Capim 10.627 77,26 
São Francisco do Pará 4.951 62,78 
São João da Ponta 2.172 69,2 
São Miguel do Guamá 14.579 63,57 
Terra Alta 5.273 65,9 
Vigia 19.042 61,05 

Fonte: SENARC-VISDATA-Cadúnico 2023. 
Elaboração: FAPESPA, 2023. 

 
O município de Castanhal foi o que inscreveu o maior número de famílias no 

CadÚnico, pouco mais de 45 mil, mas em São Domingo do Capim 77% das famílias 

cadastradas também receberam o Bolsa Família/Auxílio Brasil, configurando-se no maior 

percentual relativo da região nesta condição. 
  

  
 
 

 

DINÂMICA AMBIENTAL 

A RI Guamá é constituída por unidades territoriais que incluem Unidades de 

Conservação de Uso Sustentável (1.084km²) e Proteção Integral (15 km²). Assim, de sua 

área total, 11.525 km², aproximadamente, 9,54% correspondem às áreas protegidas.  
Mapa do Incremento do Desmatamento Anual, da Região de Integração Guamá, 2021/2022.  

 
                        Fonte: INPE/PRODES, 2023. 
                        Elaboração: FAPESPA, 2023. 

 
A figura acima mostra o desmatamento anual na RI Guamá, em 2022. No que diz 

respeito ao incremento do desmatamento, registrou-se um total de 4,60 km². Em termos 

municipais, São Domingos do Capim, Marapanim, Castanhal, São João Da Ponta e São 

Miguel do Guamá foram responsáveis por mais de 60% desse incremento no 

desmatamento na região. Além disso, aproximadamente 54% dos registros de focos de 

calor na Região de Integração Guamá estavam concentrados em apenas três municípios: 

São Domingos do Capim, São Miguel do Guamá e Castanhal. 
  


